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A arte constitui uma linguagem ancestral e universal que, na educação infantil, transcende 

a função recreativa para assumir um papel estruturante no desenvolvimento integral da 

criança, abrangendo dimensões cognitivas, emocionais, sociais e culturais. Esta pesquisa, 

de caráter bibliográfico, fundamentou-se nas contribuições de pensadores como Vygotsky, 

Paulo Freire, Piaget e Gardner, os quais convergem ao defender uma pedagogia que 

valorize tanto a subjetividade infantil quanto a interação com o mundo objetivo. Para 

Vygotsky, a experiência artística atua como mediadora na superação de conflitos internos 

e na formação da consciência moral, enquanto Freire atribui ao educador o papel de artista 

na recriação do conhecimento, estabelecendo pontes entre emoção, crítica e 

transformação social. A arte, nessa perspectiva, não se reduz ao desenho ou à música, 

mas configura-se como um campo transdisciplinar que estimula o pensamento divergente, 

a resolução criativa de problemas e a percepção estética, conectando saberes de forma 
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lúdica e significativa. Os resultados indicam que, quando efetivamente integrada ao 

cotidiano escolar, a arte potencializa a autonomia, a expressividade e a capacidade 

reflexiva das crianças, promovendo um ambiente fértil para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais e para o respeito à diversidade cultural. Contudo, evidencia-

se um hiato significativo entre o reconhecimento legal, assegurado pela Lei n. 9.394/96, 

que torna a arte componente obrigatório da educação básica, e sua efetivação prática, 

uma vez que muitas instituições ainda a tratam como atividade periférica ou 

compensatória, agravado pela escassez de formação específica e continuada de 

professores. A discussão teórica reforça que a ausência da arte no processo formativo 

empobrece a educação, pois suprime o desenvolvimento do olhar sensível, da imaginação 

criadora e da capacidade de simbolização, elementos indispensáveis à formação de 

sujeitos críticos e participativos. Assim, conclui-se que investir na arte infantil não é um 

complemento curricular, mas uma condição essencial para uma educação humanizadora, 

que forma indivíduos capazes de interpretar, emocionar-se, criar e intervir eticamente na 

realidade, tornando-se agentes de transformação de si mesmos e do mundo que os cerca. 
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